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Pazzianotto g  ,r,„ nl!ta:hcliqpi 
dor é um consurnidor'''Elt,  a'di'Mentou que • 
o setor de Bens de Capital e de Consumo 
(especialmente eletrodomésticos) "tem sen-
tido os efeitos dessa inflação e de queda de 
consumo na própria carne". NO caso dos 
eletrodornestiCos, especialmente, "porque 
muita gente acaba adiando a compra". 

Convivência impossível 
Francini, por sua vez, acha que essa 

inflação já "estava desenhada há muito tem-
po". E diz que é um índice com o qual é 
"quase impossível conviver, pois desorgani-
za a economia doméstica, a economia da 
empresa e as relações entre setores". Franci-
ni não esconde que uma,queda na inflação já 
está sendo verificada — "8,4% em novembro 
é melhor que os 14% de outubro..." — mas 
acha que o momento não é para otimismo, e 
sim de esperar que o nível baixe ainda mais, 
"quem sabe para patamares mais suportá-
veis, como 70%, 75%". Ele explica por que 
não está confiante que uma queda da infla-
ção, no próximo ano, represente menos de-
semprego: 

— Temo até — frisou o diretor do Decon 
— que uma curva inflacionária a descenden-
te represente uma ascendente no desempre-
go, porque uma queda brusca na inflação 
pode significar uma recessão profunda na 
economia. 

Segundo Francini, tudo está interligado. 
"A fórmula monetarista de combate à infla-
ção érealmente de submeter a economia a 
um forte choque recessivo, o que pode resul-
tar em aumento da taxa de desemprego." A 
saída desse círculo vicioso, para ele, é a 
mesma apresentada pelo secretário Almir 
Pazzianotto e pelas lideranças empresariais: 
aquecer a economia, gerar negócios e em-
pregos. 

O presidente da Fiesp, Luís Eulálio de 
Bueno Vidigal Filho, em seu constante entu-
siasmo, prevê que os resultados no nível de 
emprego obtidos neste final de ano (queda 
relativamente baixa) deverá manter-se pelo 
primeiro semestre de 1984. O diretor do 
Decad, no entanto, tem ouvido o contrário 
dos empresários; que as dispensas deverão 

Infciadd'into,'S'é datiã'dé' 
novo em tennio§' de reativação ocorrer. 

vioggaL afina ainda qde a'Andústria 
déverã crescer não mais que 2% no próximo 
ano, enquanto projeções da própria Fiesp 
falam de -3,0%. Afinal, ele está de acordo 
com Francini quando reconhece que esse 
crescimento não significará um aumento no 
nível de emprego. 

Solução fora do Estado 
O secretário Almir Pazzianotto também 

acha que, se a economia privada não for 
 KIFC:,nrInç  

206,9% de inflação a desemprego. 
Essa é a equação apresentada pelo se-

cretário Estadual do Trabalho, Almir Paz-
zianotto Pinto, e ratificada pelas mais repre-
sentativas lideranças empresariais da indús-
tria paulista. Pazzianotto é claro: "Há mais 
de um milhão de desempregados na Grande 
São Paulo e isso poderá crescer ainda mais". 
E incisivo: "Não há outra saída que não seja 
a reativação imediata da iniciativa pri-
vada". 

Paulo Francini, diretor do Departamen-
to de Economia (Decon) da Fiesp (Federa-
ção das Indústrias do Estado de São Paulo) 
observa que a recessão compromete o nosso 
parque industrial e alerta que uma queda na 
inflação, da maneira monetarista como está 
sendo implementada, poderá acarretar mais 
desemprego. 

Carlos Eduardo Uchoa Fernandes, dire-
tor do Departamento de Estatística (Decad) 
da Fiesp, com os números nas mãos, confir-
ma o temor de Francini e adverte que, 
depois de alguns índices de desemprego na 
indústria favoráveis no mês de novembro 
(que se encerrou com uma queda de -0,21%, 
ou menos 3.550 empregos na indústria) — e 
essa tendência deverá se manter em dezem-
bro, esclarece Uchoa Fagundes, devido aos 
recentes dissídios coletivos e à ligeira reati-
vação do comércio, ainda que psicológica, 
provocada pelo Natal — novas e pesadas 
demissões ¡á são comentadas no meio em-
presarial, tendo em vista o início do próximo 
ano. 

Os dados mais recentes do Decad dizem 
que a quarta semana de novembro passado 
fechou com um índice de nível de emprego 
de +0,03%, ou 450 empregos a mais na 
indústria. Uchoa Fagundes recorda os índi-
ces das três primeiras semanas desse mês, 
respectivamente: -0,20%; -0,08% e +0,04% na 
terceira; e ressalta que o saldo ainda negati-
vo para novembro eleva para -7,30% o saldo 
negativo dos 11 meses deste ano. Isso é igual 
a 121.450 desempregados. 

O diretor do Decad apresenta ainda ou-
tro número — o acumulado de queda de 
emprego na indústria paulista desde o ano 
base de 1980, quando a indústria de transfor-
mação ocupava cerca de dois milhões de 
trabalhadores: -21,73, ou 436.800 empregos a 
menos. Somado com o mês de dezembro ele 
estima que o ano deverá terminar com um 
índice semelhante de queda de emprego. 

Para Carlos Eduardo Uchoa Fagundes a 
"bola de neve" do desemprego cresceu (e 
cresce) à medida em que a perda, cada vez 
maior, do poder aquisitivo da classe média 
(via Decreto-Lei n° 2.065, aumento de impos-
tos etc.) impede o consumo e desativa a 
indústká, jt e é Sjiltiálti a kl ékéttl~i" 
ainda mais. Nisso, acrescenta, há o aspecto 
1:40Agicc?-40,,Mádp, d0 ),sztesemproga,,(parg„ 
quem está empregado) que reduz iiihdà Mais 
a demanda (procura) de consumo. 

Quanto à inflação, Uchoa Fagundes res-
salta que está ocorrendo um caso atípico, 
"porque normalmente ela cria uma certa 
euforia de negócios, já que ninguém quer 
ficar com dinheiro parado nas mãos; gera, 
inclusive, mais consumo'!. No entanto, ob-
serva, isso não está ocorrrendo, "o que faz 
lembrar, cada vez mais, que cada trabalha- 

reativada, o desemprego deverá crescer no 
próximo ano. Segundo observou, "as empre-
sas e os setores, principalmente o de trans-
formação e a construção civil, chegaram a 
um ponto de limite nos seus quadros", man-
tendo apenas os funcionários realmente in-
dispensáveis. 

Calcado em todos os dados disponíveis, 
fornecidos pela Fiesp, Dieese, IBGE e Sea-
de, Pazzianotto coloca uma questão que 
poderá agravar a situação já em janeiro 
próximo: o fim da safra do açúcar. Ele 
reconhece que os dados de desemprego no 
interior, principalmente, na agroindústria, 
são escassos. Buscando fazer um balanço 
dessas zonas, Pazzianotto já enviou um do-
cumento para todas as empresas agroindus-
triais, especialmente para as de álcool e 
açúcar, a fim de verificar e obter projeções 
do comportamento desse segmento. As res-
postàs já começaram a chegar e estão sendo 
entabuladas pela sua Secretaria. 

Estes são alguns dados preliminares que 
mostram que o desemprego também está 
atingindo a agroindústria: a Central Paulis-
ta de Jaú (açúcar e álcool) teve de demitir 
160 trabalhadores; a Diamante de Jaú demi-
tiu outros 101 e deve cortar mais cem; a 
Usina da Barra (Barra Bonita), com oito mil 
empregados, estima em cem suas demis-
sões ; a  usina Santa Adelaide deve demitir 
235 e há uma sefie de outras usinas que 
ainda não fizeram suas previsões. 

Almir Pa2zianotto diz que tem feito todo 
esforço no sentido de reter esse pessoal 
empregado o maior tempo possível. Ele 
adianta que o Estado não pode ser responsa-
bilizado por essas demissões e que não tem 
capacidade de prover empregos para tanta 
gente. E apresenta uma solução, a única, a 
seu ver: 

— É necessário reativar a economia para 
que a iniciativa privada possa absorver essa 
gente, e os milhares de profissionais especia-
lizados que dependem da indústria. 

O secretário do Trabalho apresentada-
dos da FundãGão Seade que considera "alar-
mantes". Por exemplo: de janeiro a agosto 
deste ano houve uma redução de 44,8% no 
nível de emprego na "área de produção", na 
região da grande São Paulo. Nesse mesmo 
período, houve uma redução de 28% nos 
empregos técnicos, o que significou, ainda, 
utna retração de 23,3% na área administrati-
va, ou 8,7% no setor de vendas. No global, 
segundo os dados da Fundação Seade, ex-
traídos da revista Exame n° 286, houve uma 
retração de 27,8% em relação aos mesmos 
oito meses de 1982. 

Outros dados apresentados por Alrnir 
Pazzianotto tir1dos do Centro de Infor-

'ufhàtká "Vikiállse , dei IBGÊ -='`Mvffitiiin'tfué 
de uni total de 12.277.000 habitantes que 

-40544tUffta a PEA (Pop~ág, Economica 
mente Ativa) 874.100 estão desempregados; 
673.900 subempregados e 149.300 são bisca-
teiros. Em São Paulo, isso quer dizer há 
378.100 desempregados; 148.700 subempre-
gados e 52.300 biscateiros. Mas Almir faz 
várias ressalvas e críticas à metodologia 
adotada pelo IBGE para apurar esses núme-
ros, entre elas, o fato de que "quem tem 15 
horaà de trabalhos semanais faça parte da 
PEA". 


